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    Apresentação


     


    Q uer na vida pessoal ou nas atividades comunitárias e profissionais, confrontei-me com circunstâncias em que queria realizar algo, mas protelava a tarefa, que acabava indo se acumular junto a outros compromissos. Como costuma acontecer com todos, eu considerava esses assuntos importantes, porém não urgentes.


    Situações cotidianas desse tipo, com certeza, causam frustrações, principalmente no meu caso como, educador, pois transmito mensagens as quais tenho por vezes relutância em cumprir. É incoerente.


    Conhecedor dessas dificuldades e apoiado, tanto na experiência pessoal como nos resultados que alcancei, bem como nos depoimentos recebidos após treinamentos ministrados, apresento nas próximas páginas algumas dikas [NA] eficazes e com excelentes resultados.


    Antes que você inicie esta leitura, uma advertência: este livro não relata milagres nem pretende garantir que é possível alcançar tudo desde que a pessoa queira. O poder do “querer” é uma verdade, porém não é tão simples. Além do mais, não quero prender sua atenção “vendendo peixes” de difícil entrega. O que faço aqui é apresentar argumentos alicerçados na longa experiência em apoiar e realizar gestão de mudanças.


    A ideia é mostrar pequenas coisas que devem ser praticadas. Parece simples, não? Pois bem, simples é escrever ou ler. Partir para a prática é que são elas.


    Por isso, para facilitar a compreensão, apresento neste livro o meu método dividido em capítulos curtos que podem ser lidos no início do dia ou em qualquer momento de folga. O importante é que você leia, avalie a importância e coloque em prática.


    Esta forma de apresentação é coerente com uma já antiga constatação minha: livros recomendados são pouco comprados, e mesmo quando adquiridos, não são lidos totalmente, e, assim raros ensinamentos são colocados em prática.


    Portanto, o formato deste livro já considera uma das características das pessoas: a preguiça de pensar. Segundo o historiador britânico Arnold J. Toynbee, “o ato de pensar é tão pouco natural e tão árduo para o ser humano como o andar sobre duas patas é para os macacos. Raramente pensamos mais do que somos obrigados, e essa nossa pouca inclinação para pensar torna-se geralmente acentuada nas épocas em que nos sentimos mais confortáveis”.


    Outra informação importante, o conteúdo deste livro pressupõe um ambiente semelhante a uma grande capital como São Paulo, pois numa metrópole deste porte é que nos deparamos com maiores dificuldades em realizar tudo o que nos propomos.


     


    Boa leitura!


     


    [NA] Segundo o Novo Dicionário Aurélio, “dica” é uma informação nova ou pouco conhecida. Edito um informativo denominado Dikas, inserindo o “k” no lugar da letra “c”, o que nos remete ao alfabeto grego, idioma do berço da sabedoria. Simplesmente um artifício diferenciador com fundamento.
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    Se você não tem tempo suficiente para ler agora, com atenção, o primeiro capítulo, não o inicie, pois será um desperdício.


    Por quê? Quando começar uma tarefa, você deve refletir sobre a sua necessidade, o tempo necessário para executá--la com qualidade e a disponibilidade física e mental para aproveitá-la.


     


    Esta já é a primeira Dika prática de tantas outras que

    temos reservadas para você.
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    Introdução


     


    Uma só flecha


     


    Segundo a lenda medieval, Guilherme Tell foi um herói que viveu em Bürglen. Ele era muito respeitado naquela região devido à habilidade no manejo da besta1. Naquela época a Suíça estava sob o domínio do império Habsburgo da Áustria. O governador, Albrecht Gessler, um austríaco tirano, querendo testar a lealdade daquele povo, pendurou na praça central, no alto de um poste, um chapéu com as cores da Áustria. Todos que por ali passassem teriam de saudá-lo como prova de respeito.


    Um dia, Guilherme e seu filho, passando pela praça, não fizeram a saudação obrigatória, foram presos pelos guardas e imediatamente levados até o governador que decidiu aplicar uma punição exemplar: o caçador foi condenado a disparar uma seta numa maçã que estaria sobre a cabeça do garoto a cinquenta passos de distância. Ele tinha só uma chance de acertar e, caso errasse o alvo, morreriam ambos, pai e filho. 


    O rapaz foi amarrado a uma árvore e a fruta colocada em sua cabeça. O pai não podia falhar. Guilherme então carregou sua arma, caminhou os cinquenta passos exigidos, e conseguiu acertar a maçã sem atingir o filho. Era uma única chance e ele teve êxito. 


    Outro relato bastante conhecido nos vem da Bíblia (livro de 1Samuel, capitulo 17). É a história da luta travada por Golias com o jovem Davi, que ousou desafiar o gigante munindo-se apenas de cinco pedras e uma atiradeira. Já com o arremesso da primeira pedra, ele conseguiu matar o gigante. 


    Embora Davi tivesse outras quatro pedras como munição, ele sabia que não teria tempo para tentar um segundo tiro. Veja que, entre os casos, existe um denominador comum: eles tinham uma única chance de acertar e aproveitaram bem a oportunidade.


    Não é muito diferente de algumas situações de hoje, quando você “tem de acertar na primeira”. 


    Um jogador, nos últimos minutos de um jogo empatado é indicado para cobrar um pênalti. Será a sua única oportunidade, tendo como testemunhas, o público no estádio e os telespectadores.


    Quando você se apresentar para uma entrevista como candidato a um emprego você terá somente uma chance de causar a primeira boa impressão. 


    Nosso trabalho é sobre realização. Uma das primeiras Dikas que quero transmitir ao leitor é exatamente esta:
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    Sempre que for possível, enfrente suas tarefas como se tivesse somente aquela oportunidade. Pense sempre que você tem de acertar com a primeira flecha.


    Você tem de acertar o gigante com a primeira pedra, pois não haverá chance para uma segunda.


     


    Esta é uma realidade: sempre que você protelar algo, estará acrescentando um item a mais na sempre cheia “caixinha de entrada”.


    Falaremos sobre esta estratégia num dos capítulos adiante, mas a recomendação inicial é: sempre que possível, acerte a primeira flecha!

  


  
    capítulo 1


    O que é importante?


     


    O ponto central deste livro é a realização. Da própria pessoa, prioritariamente, e a de tarefas, atividades, sonhos.


    Nenhuma realização pessoal ou de incumbências terá sentido se não estiver fundamentada em princípios, valores que sejam apropriados e que respeitem ao próximo, assim como aos demais seres humanos.


    Esta é a mensagem contida nestes primeiros passos.


    Boa caminhada.


     


    1.1 Valores


    Neste capítulo, como diz o título, estamos apresentando os pontos que são a base para as nossas realizações, os princípios fundamentais para uma vida sadia, agradável, na qual você poderá fazer contribuições deixando a sua marca.


    Por onde começar um livro sobre realização?


    As alternativas são infinitas.


    Iniciarei pelo conceito de valores, pois o alicerce de uma vida baseia-se no conjunto de princípios que cada pessoa tem. Tente colocar no papel quais são os preceitos que norteiam você como indivíduo e como cidadão. Busque o significado de cada um deles no dicionário, pergunte a uma ou duas pessoas de seu relacionamento e você irá se surpreender com as diferentes colocações.


    Vamos dar uma olhada no que diz o dicionário Aurélio.


    Valores: “As normas, princípios ou padrões sociais aceitos ou mantidos por indivíduo, classe, sociedade.”


    Brian P. Hall, professor emérito do conselho pastoral da Universidade de Santa Clara (EUA), presidente de uma entidade chamada Values Technology, e autor do livro Values Shift (algo como “Troca de valores”), é um especialista no assunto. Tive o privilégio de usufruir de seus ensinamentos, que comprovam o quanto um trabalho baseado em valores é um exercício de autenticidade e transparência. É dele o seguinte conceito:


    “Valores são os ideais que dão significado a nossa vida, são refletidos nas prioridades que escolhemos e que praticamos de forma contínua e consistente.”


    Proponho aqui um pequeno exercício para melhor compreensão. No quadro a seguir, indique a sua prioridade para os seguintes valores: família, trabalho, autodesenvolvimento, lazer, atividade física.


    Na coluna “A”, indique um algarismo de 1 a 5 para o valor que você considera o prioritário no seu cotidiano, siga o mesmo critério para os demais.


    Importante: Não pode haver repetição de algarismos.


     


    
      

      
      

      


        	Valores e Prioridades

        	A

        	B
      


      
        	Família

        	
           

        

        	
           

        
      


      
        	Trabalho

        	
           

        

        	
           

        
      


      
        	Autodesenvolvimento

        	
           

        

        	
           

        
      


      
        	Lazer

        	
           

        

        	
           

        
      


      
        	Atividade fisíca

        	
           

        

        	
           

        
      

    



     


    Concluiu? Agora faça o mesmo exercício colocando na coluna “B” as prioridades que estes valores tiveram para você, na prática, nas últimas duas semanas. Ou seja, analise como realmente foi o seu comportamento.


    Observe agora que a primeira coluna mostra a sua intenção, ou seja, o que gostaria de fazer e não o que realmente pratica. Já a segunda coluna revela a prioridade que efetivamente você deu a esses valores nesse período.


    Se você apresentou resultado igual nas duas colunas, parabéns! Você é um dos raros.


    No caso de haver diferenças, e agora que você está ciente do quanto são distintas a intenção e a prática. Por essa razão, esforce-se no sentido de igualar o resultado das duas colunas.


    A relação de valores é ampla, mas geralmente a nossa conduta reflete aproximadamente uns 20 itens, além dos citados acima, tais como ética, reconhecimento, agradecimento, amor ao próximo, vida espiritual, etc. No final deste capítulo apresentamos outros exemplos.


    Você é e você age de acordo com as coisas que valoriza. Portanto, as ações no seu cotidiano demonstram esses seus princípios e a prioridade que você dá a eles em sua vida.


    Será difícil você realizar algo que não esteja conectado com seus valores. Da mesma forma, os que com você convivem, no seu lar, no trabalho ou faculdade, têm um comportamento bastante previsível de acordo com os valores que possuem.


    Nos meus processos de seleção ou promoção de executivos, um dos pontos que mais exploro nas entrevistas é exatamente essa questão dos valores. Caso os princípios do candidato não sejam próximos aos da empresa, dificilmente este relacionamento será harmônico.


    Gosto de citar expressões do cotidiano, pois elas refletem o pensamento popular.


    Veja a frase que um parente meu recolheu numa viagem pelo Brasil.


    Conselho dado por um pai:


    “Filho, para você se dar bem na vida, fique perto de quem come e longe de quem trabalha.”


    Com certeza, este valor, o de aproveitar-se dos outros e não contribuir com o seu esforço, não é uma boa recomendação, poucos a defenderiam, porém, muitos seguem essa diretriz.


    Quem sabe se um princípio como “fazer para os outros o que você gostaria que lhe fizessem” não seria bem mais construtivo? Certamente você já o ouviu em algum momento na sua vida. Pratique-o!


     


    Exemplos de valores


    
      

      
      

      


        	alimentação saudável

        	espiritualidade

        	qualidade
      


      
        	autocontrole

        	honestidade

        	reconhecimento
      


      
        	atividade física

        	humor

        	relacionamentos
      


      
        	comprometimento

        	iniciativa

        	respeito
      


      
        	confiança

        	inovação

        	saúde
      


      
        	conhecimento

        	integridade

        	segurança
      


      
        	coragem

        	justiça

        	sinceridade
      


      
        	criatividade

        	lealdade

        	trabalho
      


      
        	descanso

        	obediência

        	
          trabalho em


          equipe

        
      


      
        	eficácia

        	ordem

        	verdade
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    Antes de aprofundar-se em como você pode aumentar a sua capacidade de realização, verifique os seus valores.


    Apresente este exercício que lhe propusemos a pessoas de seu relacionamento e peça a elas que opinem sobre como percebem a prioridade de seus valores. Você pode se surpreender.


    Seu comportamento é reflexo dos seus valores.


     


    1.2 Direção – o que falta? Para onde vou?


    Já temos uma ideia da importância de valores para indivíduos e organizações. Podemos resumir dizendo que é possível deduzir os princípios de uma pessoa pelos seus atos.


    Mas é preciso que se faça um adendo importante: valores não têm graduações ou flexibilidades, não dá para ser mais ou menos trabalhador ou meio correto.


    Você deve ter padrões altos de honestidade e perseguí-los durante toda a sua existência, sempre procurando elevar o seu alvo.


    Nos relacionamentos pessoais, podemos afirmar com bastante segurança que “fazer para os outros o que você quer que te façam” é um valor que por si só já bastaria. Porém, para efeito de sua caminhada e aprendizado, procure ter valores específicos, conforme os exemplos que encerram o capítulo anterior.


    Em Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll, encontramos essa personagem dialogando com um gato. Em determinada parte da conversa, a garota indaga:


    – Gatinho de Cheshire, poderia me dizer, por favor, que caminho devo tomar para sair daqui?


    – Isso depende bastante de onde você quer chegar, responde o bichano.


    – O lugar não importa muito, retruca a garota.


    – Então tanto faz o caminho você vai tomar, encerra o gato.
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    Nesse diálogo tão simples, podemos identificar uma “dika” muito valiosa. Certamente, se não sabemos a direção a seguir, qualquer caminho serve.


    Sendo assim, aqui cabe uma pergunta: como saberemos se chegamos ao lugar certo se não temos ideia de para onde estamos indo?


    Na nossa vida, passamos por várias fases. Começamos nossa jornada como filhos(as), irmãos(ãs), netos(as), conquistamos amigos(as). Evoluímos, atravessamos a fase escolar, nos formamos, mais tarde prestamos serviços a alguma empresa, e, se casarmos, poderemos nos tornar pais, avós, etc.


    Em cada uma dessas etapas, nos relacionamos e tomamos atitudes. No entanto, refletimos pouco a respeito de como estamos exercendo nossos papéis. Não questionamos se estamos correspondendo às expectativas e necessidades daqueles que convivem conosco, nem se estamos valorizando nossos relacionamentos. Por exemplo, a relação entre pais e filhos, a dedicação de um amigo que, por vezes, passa despercebida, etc.


    Exercemos papéis, compartilhamos, recebemos e damos.


    Cabe aqui um retorno à questão inicial.


    Que direção devemos seguir quando queremos cumprir nossos papéis?


    Se não temos um objetivo, qualquer caminho serve. Portanto, se o lugar aonde chegamos não nos trouxe satisfação, não podemos reclamar. Terá sido consequência de nossas escolhas.


    Procuramos, neste segundo capítulo, recomendar a você que, além de analisar constantemente seu comportamento e relacionamentos com seus semelhantes, busque saber para onde quer ir, seu destino, a direção e o alvo.
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    Trimestralmente, invista tempo para rever a direção nos

    vários papéis que você exerce.
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    1.3 Vida espiritual


    Certas palavras têm rótulos que, muitas vezes, criam uma barreira entre você e o interlocutor. Por exemplo, comparar alguém a um político pode ter uma conotação negativa ou pejorativa. Com os termos “espiritual” ou “espiritualidade” ocorre o mesmo.


    Para muitas pessoas, perguntar sobre sua vida espiritual, além de constranger, pode gerar uma resposta evasiva como:


    — Ah, eu não sou muito ligado a esse negócio de religião...


    Vamos refletir sobre o conceito de espiritual ou espiritualidade.


    Todo ser humano, além da parte física, tem uma parte espiritual, seja ele indígena, judeu, agnóstico, budista, ateu ou cristão.


    A espiritualidade envolve o seu interior, está no mais íntimo do seu ser.


    É lá do seu íntimo que vêm os questionamentos: Quem sou eu? Por que estou aqui? Qual é a minha missão? Qual é a minha tarefa? Também é no seu íntimo que nasce o que o inspira, a motivação.
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    Por mais que isso possa surpreendê--lo, a vida espiritual é algo concreto e presente no seu cotidiano, mesmo que você nunca tenha refletido a respeito. Se pensar um pouco, chegará à conclusão de que você mesmo já utilizou expressões como “espírito intranquilo” ou “você não captou o espírito”.


    Não devemos confundir vida espiritual com religião.

    A vida espiritual é a essência, e a religião, na maioria das vezes, refere-se a regras de como cultuar, celebrar ou adorar.


    É comum ouvirmos depoimentos de pessoas que nunca se questionaram sobre espiritualidade, mas que em situações desesperadoras, como doença grave de um ente querido, por exemplo, elas simplesmente pediram ajuda (rezaram, oraram), mesmo sem saber de onde essa ajuda viria.


    A parte espiritual envolve a sua conduta ética, seu comportamento familiar e a forma como você se relaciona com as pessoas que o cercam.


    Os valores que determinam o seu comportamento são originados no seu interior, e consistem numa manifestação concreta daquilo que se passa em seu íntimo.


    Os fatos cotidianos afetam diretamente nosso lado espiritual, tanto os da vida pessoal como os da profissional.


    Espiritualidade não é acumular regras ou rituais. O modo como você trata o seu lado espiritual determina como você controla o stresse e outras áreas de sua vida.


    Qualidade de vida e saúde são alcançadas por meio de uma vida equilibrada nas áreas física, mental, social e espiritual.
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    Na sua próxima refeição, pare um instante e reflita sobre o que vai consumir.


    Este alimento é o que dará vida a seu corpo e o sustentará nas suas atividades nas próximas horas.


    Muitos povos e religiões têm o hábito de agradecer a graça de ter o alimento de cada dia.


    Você está seguro de que sempre terá alimentos à sua disposição?


    Essa é uma boa reflexão espiritual.


     


    1.4 Realização


    Tenho o hábito de utilizar com frequência o dicionário. Pelo uso cotidiano já temos tanta intimidade que o chamo simplesmente de “Aurélio”. É muito comum você não chegar a algum consenso devido a diversas interpretações do conceito básico.


    Segundo o meu amigo dicionário, que nos acompanha no decorrer deste livro, realização significa tornar real, efetivo, colocar em prática, acontecer, alcançar um objetivo ou um ideal.


    Considero realização o desejo ou necessidade de concluir ou obter algo, alguma contribuição a você ou a terceiros que é efetivada de fato, concluída. Quando isso ocorre, você se sente autorrealizado e consequentemente feliz por você e por aqueles que foram beneficiados direta ou indiretamente.


    Para mim, tanto o processo de realizar como a sua conclusão são coisas prazerosas, trazem satisfação.
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    Quem já participou de algum mutirão ou atividade em grupo que beneficiou a terceiros, consegue bem avaliar e descrever o que significa a palavra e o sentimento de realização.


    "O que faz com que os homens formem um grande povo é a lembrança das grandes coisas que fizeram juntos e a vontade de realizar outras."


    Vamos fazer uma rápida avaliação de como você está se saindo na sua competência de realização. Responda às perguntas abaixo:


    1.Você se considera um exemplo a ser seguido no quesito realização?


    2.Poderia mencionar três realizações concluídas nos últimos trinta dias?


    3.Pergunte a pelo menos três pessoas que o conhecem muito bem qual a percepção deles sobre você como realizador.


    Posso resumir minha experiência pessoal com relação a esse tema em poucas palavras: realizo bem menos do que gostaria, porém venho aperfeiçoando esta característica com o passar do tempo. Com certeza, já avancei bastante, porém vejo que ainda tenho um bom caminho pela frente. Um exemplo: gostaria de investir mais tempo cultivando os meus relacionamentos pessoais.



OEBPS/Images/cover-image.png





OEBPS/Images/Untitled-3.png
73





OEBPS/Images/Uma_Flecha_P3_opt.png
CARLOS F. DAMBERG

UMA SO
FLECHA

Quando nao se pode errar no caminho do sucesso

e
)

i
i
i





OEBPS/Images/image-1.png
Ter valores para balizar o seu comportamento e atitudes.
Saber aonde vocé quer i
Concentar seus esforgos nessa direcio.

Vocé nio vai conseguir encontrar dgua cavando dez pogos de um
meto de profundidade, mas vocé vai achar dgua se cavar 10 metros no
mesmo lugar

Scja coerente, se quer ter milho, plante sementes de milho,
Seus valores ¢ sua diregio ¢ que defnirio o que vocé pode colher

o~






OEBPS/Images/image.png
- <~
Certamente, se nao
sabemos a direg&o a seguir,
qualquer caminho serve

o~





OEBPS/Images/image-3.png
~
Assim como o alimento ¢ o exercicio fisico sio indispensiveis para que
se mantenha saudivel o nosso corpo, da mesma forma ¢
imprescindivel a reposicio de nossa energia espiritual.

Pense, medite a respeito c viva melhor!

o~






OEBPS/Images/image-2.png
- <~
.avida espiitual ¢ algo
concreto e presente no seu
cotidiano...

o~





OEBPS/Images/image-4.png
- <~
realizago significa tornar
real, efetivo, colocar em
pratica, acontecer,
alcangar um obietivo ou um
ideal.





